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192 DERMATOSE PERFURANTE REACTIVA ADQUIRIDA COMO MANIFESTAÇÃO INAUGURAL DE 
COLESTASE EXTRA-HEPÁTICA  
 
Simões C.B., Roda A., Pedro A.J., Soares de Almeida L., Santos J.M., Victorino R.M.M. 

A Dermatose Perfurante Reactiva Adquirida (DPRA) é uma entidade rara que se caracteriza pela 
presença de lesões papulonodulares umbilicadas com crosta central aderente queratósica. É 
definida pela eliminação transepidérmica de colagénio alterado da derme. Está frequentemente 
associada a diversas entidades cujo elo de ligação parece ser a presença de prurido, 
nomeadamente a patologia hepatobiliar causadora de colestase. 
Apresenta-se uma doente de 85 anos, submetida a colecistectomia por litíase em Abril de 2015, 
que, passados 5 meses dessa cirurgia, inicia prurido generalizado e pápulas com escoriações 
dispersas pelo tegumento. Não tinha icterícia, estigmas de doença hepática crónica, 
hepatoesplenomegalia ou ascite. Observou-se  AST de 359.8U/L, ALT de 160U/L, GGT de 489UI/L, 
FA de 477UI/L, bilirrubina total de 1.8mg/dL, bilirrubina directa de 1.17mg/dL. A ecografia 
demonstrou dilatação das vias biliares intra-hepáticas e estenose da via biliar principal (VBP) no 
seu segmento hilar. A colangiopancreatografia retrógrada endoscópica confirmou a estenose da 
VBP por lesão iatrogénica, tendo sido feita ETE de 8mm e colocada prótese plástica. A biópsia 
cutânea revelou colagenose perfurante reactiva. A evolução clínica foi favorável com regressão do 
prurido e das lesões cutâneas, observando-se simultaneamente normalização das provas 
hepáticas. 
A patogénese da DPRA é desconhecida, admitindo-se, no entanto, que o prurido possa ser  o 
factor desencadeante major através de microtraumatismos cutâneos causados pela coceira em 
doentes com susceptibilidade genética. A associação de patologia hepatobiliar colestática e DPRA 
tem raríssimas descrições na literatura. Deste modo os autores consideram que o caso acima 
apresentado representa uma forma raríssima de expressão clínica inaugural de colestase extra-
hepática. 
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